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    A.M.R. Wolff, tem 37 anos, é casada, totalmente nerd / geek / gamer, além de ser mãe de uma leitora compulsiva de quinze anos e amar ler tanto quanto escrever livros. “Let Go” é seu primeiro conto romântico.
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    Durante uma viagem de trabalho ao Brasil, Hiroshi Ishikawa, um japonês sério e dedicado ao trabalho, conhece Ana Cristina, uma guia de turismo muito entusiasmada, mas que por trás do sorriso doce esconde uma história triste. Mas durante a sua estadia, graças ao seu avô, ele descobre que terá que ficar forçadamente de férias que ele não queria e, ainda ao lado de Ana que, depois de um certo incidente, passou a não gostar dela. O que Hiro irá fazer e o que será que Ana esconde? Acompanhe esses dois no conto Let Go e descubra que sentimentos podem ser mais do simples palavras…
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    Aeroporto Internacional de Kansai – Japão, 2019


    Sempre fiquei nervoso em viagens de avião, mas hoje meu nervosismo não era por entrar nesse enorme pássaro de metal.


    Estava nervoso, pois o destino havia me dado uma segunda chance para consertar o que não tive coragem de fazer no passado. Era por estar tendo a oportunidade de voltar. Voltar para aquele país, para aquela cidade que me apresentou a melhor pessoa que já conheci. De dizer que ainda me importo, mesmo cinco anos depois.


    Aquela semana ainda estava viva na minha memória. E tudo o que ela me disse também.
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    Rio de Janeiro – Brasil, 2014


    Havíamos acabado de aterrissar. Não estávamos mais nos céus. Graças ao bom Deus. Como eu odiava voar. Por algum motivo que não sei explicar, aviões me deixavam muito nervoso. Só de olhá-los minhas mãos suavam.


    — Já pode parar de tremer, Hiro-san. — Takashi estava ao meu lado zombando do meu nervosismo com um sorriso irritante. — Já estamos em terra firme — brincou.


    — Cale a boca, Takashi — disse soltando o cinto de segurança para descer.


    Estávamos no Brasil com uma missão: verificar dois prédios comerciais para abrir uma filial da empresa nesse país. Trabalho na empresa Osaka Comércio Exterior, especializada em exportar produtos japoneses para o restante do mundo. Já estávamos com filiais em três países e o Brasil seria nosso quarto, graças ao crescimento da procura pela cultura japonesa. O diretor havia decidido que essa seria nossa grande oportunidade de expandir a empresa em um lugar menor.


    Por isso vim ao Rio de Janeiro com Takashi. Juntos faremos a inspeção do prédio comercial, ou seja, verificamos cada andar do edifício, estrutura e a movimentação da rua comercial. Depois que coletar os dados do imóvel aqui do Rio, vamos comparar os dados dos dois locais e a direção escolherá o mais apropriado. Como representante legal da empresa, eu assinaria os contratos, assim teremos uma filial e eu voltaria para casa. Simples.


    Estávamos no aeroporto, nossos passaportes sendo conferidos. Takashi ainda soltava suas piadinhas infernais na nossa língua nativa enquanto eu falava em inglês com a funcionária. Foram praticamente vinte e sete horas de viagem com três escalas até São Paulo. Depois de quase dois dias naquela cidade, estávamos pegando outro avião para vir ao Rio. Nem preciso dizer o quão estressante e irritante foi essa viagem.


    — Desculpe pela demora — disse a funcionária, em inglês, entregando-me os passaportes e o cartão temporário que somos obrigados a levar conosco enquanto estivermos em terras brasileiras. — Bem-vindo ao Rio de Janeiro.


    Saímos do aeroporto e solicitamos um Uber cujo motorista falasse inglês. Ele nos deixou em nosso hotel em Copacabana. O carro tinha parado logo atrás de uma van branca que estava estacionada à frente do hotel no recuo de entrada.


    — Depois que fizermos nosso trabalho, vamos conhecer a cidade? — Takashi perguntou assim que descemos do veículo. — Só trabalhar é um saco e olha essa vista! — Apontou para a praia à frente. — É uma oportunidade única! Temos só cinco dias na cidade, Hiro!


    — Dois — corrigi.


    Contornamos a van e estávamos na frente da entrada do hotel. A porta automática abriu revelando o salão de recepção, bem agradável por sinal. Um homem grande de terno estava parado ao lado da entrada na parte de dentro. O segurança.


    — E como você pretende conhecer a cidade, Takashi? Não conhecemos nada por aqui e pode ser perigoso — retruquei me aproximando do balcão.


    — Boa tarde, Senhores — falou a recepcionista em um inglês arrastado. No crachá preso ao seu uniforme, estava escrito “Rosana Silva”.


    — Boa tarde, são duas reservas em nome de Hiroshi Ishikawa e Takashi Nakamura — respondi também em inglês ao lhe entregar uma cópia do e-mail com o número da reserva.


    Enquanto ela confirmava nossas reservas, Takashi não parava de tagarelar sobre passear pela cidade. Tive que insistir umas três vezes com ele para falar em inglês. A recepcionista pediu nossos documentos e enquanto os conferia com Takashi, que dava em cima dela descaradamente, eu olhava ao redor do saguão. Era um local agradável. Grande e claro, as paredes eram de um mármore bege que, graças à luz do sol, iluminavam ainda mais o hall e a porta de entrada automática era vidro fumê claro. Havia um espaço à esquerda do saguão com grandes sofás brancos, uma mesa de vidro ao centro e acima de nós estava um enorme lustre dourado.


    Estava distraído observando o saguão de entrada quando ela surgiu. Eu tinha sido atraído pelas vozes alegres que saíam do elevador que acabara de se abrir. Ela sorria enquanto conversava com uma senhora de cabelos brancos, estava vestindo um terninho, calça na cor azul-claro e sapato preto de salto baixo. Sua pele era cor de capuccino e seus cabelos ondulados, que iam até o meio das costas, tinham um tom de castanho escuro quase na cor de chocolate. Alta, esguia e que falava um inglês impecável, ela era só sorrisos e atenção a essa senhora de meia idade. Eu meio que fiquei hipnotizado na hora. Já havia visto tantas pessoas nesse mundo, mas ela… havia algo diferente nela, que eu não sabia dizer o que exatamente.


    — Hiro! Acorda! — Takashi gritava em japonês para mim. Ele acenava freneticamente na frente do meu rosto me trazendo para a realidade. — Terra para Hiro!


    — Sai daqui — reclamei franzindo o cenho.


    — Olha só… — Takashi estava apoiado em meu ombro, acompanhando com o olhar a moça de pele escura sair do saguão. — Até que as brasileiras são bonitas, né?


    — Não sei do que está falando. — Neguei. Neguei mesmo. Não iria confessar ao idiota do Takashi que olhei feito um bobo para a moça só porque fiquei impressionado com a beleza dela. Meu amigo ria feito um idiota para mim. Se pudesse tiraria aquele sorriso com um soco de direita na cara dele.


    — Rosana-san... — Takashi tinha se virado para a recepcionista. Assim como eu, ele lera seu nome no crachá. — Sabe dizer se conhece aquela moça que acabou de sair com uma senhora? — Apontou para porta. Olhei incrédulo para meu amigo de trabalho. Tentava não esboçar qualquer reação à pergunta dele.


    — O que está fazendo? — perguntei baixo em japonês. Ele sequer olhou para mim.


    — Está falando da Ana? — Rosana nos olhava com curiosidade segurando as chaves dos quartos. — A moça que saiu com a senhora se chama Ana. É funcionária da agência de turismo da qual somos parceiros. Estão precisando de guia turístico para conhecer a cidade?


    — Nã...


    — Sim! — Takashi me cortou abrindo um enorme sorriso. Olhei feio para ele. Muito feio mesmo. — Sim, por favor. Assim que terminarmos nosso trabalho queremos conhecer melhor a cidade!


    — Não precisamos disso, Takashi. Estamos aqui a trabalho — falei baixo em nossa língua nativa. Não sabia o que ele tinha em mente e aquilo estava me irritando.


    — Não vou ficar trabalhando numa cidade linda como essa e não me divertir depois. Se quer ficar trancado no quarto nos dias que não teremos mais nada para fazer é problema seu. — Ele me olhava decidido. — Pretendo aproveitar os dias que estaremos aqui para aproveitar a cidade. Sabe-se lá Deus quando terei uma nova oportunidade como essa.


    — Por que você é tão insis… — mas parei de falar, pois notei que havia mais alguém ali nos observando. A guia estava ali parada ao lado do balcão da recepção olhando para nós. No meio da discussão não havia percebido que ela veio em nossa direção. Ela literalmente nos encarava com seus enormes olhos castanho-escuros amendoados. E observando-a de frente era ainda mais bonita, mas me encarando do jeito que estava, de olhos arregalados e quase de boca aberta, já estava me assustando.


    A recepcionista foi quem cortou o repentino silêncio e chamou a atenção da jovem. As duas conversaram em português e depois ela, a guia, virou-se para nós falando em um japonês polido que, sinceramente, surpreendeu-nos. Eu jamais imaginaria que ela soubesse falar a minha língua.


    — Sejam bem-vindos. Soube que estão procurando por um guia turístico. — Ela estendeu um folheto. Acabei pegando automaticamente. — Peço, por favor, que entrem em contato com a minha agência. Temos horários diferenciados e que podem ser ajustados conforme a sua necessidade. Caso precisem de um guia específico é só solicitar ao atendente que será verificada a disponibilidade.


    — Você fala japonês… — Takashi soltou com cara de tonto. Balancei a cabeça para a descoberta. Mas não vou mentir que também fui pego de surpresa. E o pior foi que gostei da surpresa.


    — Obrigado pelas informações, senhorita…? — perguntei olhando do folheto para ela.


    — Ana, senhor. Me chamo Ana Cristina — respondeu sorrindo. — É só entrar em contato que a atendente lhe dará todas as informações. — Olhou para o lado de fora. — Eu preciso ir. Foi um prazer conhecê-los.


    — O prazer foi meu — tentou dizer Takashi, mas ela já estava correndo, indo em direção à van parada do lado de fora, entrando pela porta do carona que estava aberta aguardando-a. O veículo saiu logo em seguida.


    Eu olhava o folheto na mão, com todos os anúncios e informações que Ana havia nos contado. Rosana entregou as chaves de nossos quartos e um rapaz nos acompanhou.


    — E então, Hiro? — perguntou Takashi olhando para o panfleto na minha mão. — Vamos contratar a guia?


    — Não, não vamos. — Amassei o panfleto e o joguei na lata de lixo que estava ali perto para horror de Takashi.


    Tínhamos um trabalho a fazer, terminaríamos e iríamos embora. Ponto Final. Mas descobri mais tarde que Takashi não pensava o mesmo. No dia seguinte fomos bem cedo conhecer o prédio que ficava no centro da cidade. Não foi difícil chegar ao local graças à ajuda do GPS. Ficava bem no meio do principal centro comercial da cidade. O prédio continha cinco andares e no térreo uma loja grande e bem ampla. O proprietário estava junto ao seu advogado e nos explicava, em inglês, sobre o estado do prédio, se o mesmo continha dívidas, e se prontificou a responder todas às minhas perguntas. Tudo era anotado por Takashi no notebook.


    Ficamos no local quase o dia inteiro. Almoçamos em um restaurante com comidas típicas e depois terminamos com os documentos, contrato e cópia da planta do prédio em mãos. Pesquisamos sobre o comércio da área e depois de reunirmos o máximo de informações voltamos para o hotel.


    Já era tarde quando chegamos. Segui para meu quarto para analisar toda a papelada e enviar o máximo de informação possível para a diretoria no Japão, enquanto Takashi seguiu em direção ao restaurante alegando estar com fome. Em torno das nove horas da noite e, depois de enviar toda a documentação necessária, eu estava deitado na cama de casal da suíte usando somente uma calça social preta sem camisa olhando fixamente para o teto. Tinha feito todo o trabalho de três dias em um. Simples e rápido. E agora teria dois dias de nada para fazer na cidade. Na volta para o hotel, no carro, Takashi insistira constantemente em contratarmos um guia para conhecer a cidade ou ele mesmo se aventuraria sozinho. Ele mais parecia uma criança birrenta e eu o adulto chato que estragaria seus planos. Meu estômago reclamava dos pratos daqui. Como eu sentia falta de um Missô Lamen perfeito e bem-feito.


    Quando pensei em levantar para ir comer meu telefone tocou. Tateei a cama e o peguei olhando o visor que brilhava. Era o presidente da companhia. Meu avô.


    — Alô, Hiroshi falando. — Atendi nervoso. Meu avô sempre foi um homem tranquilo, muito tradicional quanto à cultura japonesa e eu o respeitava muito, pois ele era um homem incrível. Me espelhava muito nele e a última coisa que queria era decepcioná-lo.


    — Hiroshi, meu garoto, como está? — a voz dele era alegre. — Seu pai me entregou a documentação que você enviou. Trabalhou muito bem, garoto. Estou orgulhoso. — Ouvir aquilo dele enchia meu ego. — Mas não estou ligando para falarmos de trabalho. Me diga… Você já tirou férias alguma vez, Hiroshi?


    — F..férias? — Gelei. Ele não podia estar falando sério, podia? — Como assim férias?


    — Férias, Hiroshi. Desde que entrou na empresa você tem se dedicado ao máximo, mas nunca o vi tirar um dia de descanso, nem em finais de semana. Isso me deixa preocupado. E a sua avó também.


    Esfreguei a mão livre no rosto. Não estava acreditando que ele, logo ele faria isso comigo. Se fosse meu pai até entenderia, já que ele gostava de me torturar com as coisas que eu mais odiava. Mas meu avô… isso me pegou de surpresa. Eu não estava feliz com a viagem para esse país, mas estava aqui a trabalho. A ideia era vir fechar contrato e ir embora, não ficar para tirar férias. Teria que argumentar qualquer coisa para que ele mudasse de ideia.


    — Não acho que seja necess…


    — Sem espaço para argumentações, Hiroshi — ele firmou a voz. Estava quase autoritário. — Suas passagens já foram alteradas, Takashi providenciou conforme solicitei. Seus cartões também foram bloqueados. Você tem mais cinco dias para descansar e aproveitar o clima quente dessa cidade. — Permaneci em silêncio enquanto meu avô falava, o ódio subindo à minha cabeça. Imaginava as inúmeras formas de socar a cara de Takashi por fazer tudo isso às minhas costas e com o apoio do meu avô. As insistências dele em permanecer na cidade agora faziam sentido.


    — Hiroshi... Takashi está incumbido de cuidar de tudo. Ele está fazendo o que eu estou mandando. Por isso, não adianta tentar persuadi-lo ou intimidá-lo. Você ficará por no mínimo mais cinco dias nesse país para descansar. É minha palavra final.


    Eu não tive coragem de responder, nem teria tempo, pois ele já havia desligado. Fiquei parado olhando para o celular por alguns minutos. Eu era um misto de raiva e frustração, que sem pensar joguei o celular contra a parede.


    Fiz um esforço para levantar e segui para o banheiro afim de lavar o rosto antes de ir para o restaurante do hotel comer alguma coisa, já que iria ficar confinado a essa cidade por mais seis malditos dias. Peguei uma camisa limpa na mala, calcei os sapatos e segui para o elevador. Meu quarto ficava no oitavo andar do prédio, enquanto o restaurante ficava no segundo piso. Na minha cabeça só havia o fato de ser largado nessa cidade.


    O sinal da chegada do elevador me despertou do devaneio e quando a porta se abriu, a guia de ontem estava lá. Ela, usando um terninho social azul-marinho e uma blusa branca, estava de pé olhando uma prancheta. Quando me percebeu, levantou o rosto e sorriu.


    — Boa noite, senhor — disse em japonês. Sua voz era suave deixando o sotaque aceitável.


    — Boa noite — respondi entrando no elevador de cara fechada e apertando o botão do segundo andar enquanto a porta se fechava. Tantas pessoas para encontrar e logo ela foi aparecer em um momento como esse.


    Assim que o elevador começou a descer repentinamente, houve uma queda de luz fazendo-o dar um solavanco antes de parar e a luz de emergência acender. A guia começou a praguejar em português enquanto eu reclamava um “que merda” na minha língua nativa. Apertei todos os botões quase que freneticamente, mesmo sabendo que isso não daria em nada. Ela pegou no telefone que estava preso à parede do elevador, mas pela sua expressão não deveria estar tendo qualquer resposta, batendo-o no gancho em seguida. Meu humor estava péssimo e toda aquela situação não estava colaborando, só piorava e acabei descarregando na única pessoa ali comigo.


    — Você por acaso não tem nenhum celular? Use a cabeça, garota — soltei. — Ou você não tem um cérebro?


    — Ei! Quem você pensa que é para falar assim comigo?


    — E isso realmente importa? Ligue logo para a maldita emergência.


    Quando ela pensou em responder, seu celular, guardado no bolso do terninho, começou a vibrar e a tocar uma música eletrônica. Eu só apontei para a direção do aparelho, indicando para ela atendê-lo e nos tirar daquela situação. Assim ela o fez, falando em sua língua nativa e, de tempos em tempos, olhava para mim de lado. Discutia com alguém, isso era bem claro, pois ela gesticulava, mas eu não fazia a menor ideia do que estava falando. Ana gritava algumas vezes, bufava e batia o pé no chão de tão irritada quanto eu com aquela conversa. Foi quando ela parou, olhou para mim, respondeu alguma coisa no celular e desligou.


    — O que aconteceu? — perguntei. Meu estresse já estava altíssimo. — Vão nos tirar daqui? — Ela não respondia, só bufava. Foi quando agarrei seus braços e a sacudi. — Fale, mulher! — Ela me encarava com os olhos arregalados.


    — E... era o Adr... era o gerente — ela contou meio trêmula. — Ele falou que o gerador do hotel deu problema por isso não religaram a luz. Provavelmente só em uma hora ou se a luz voltar antes. O blackout foi em metade da cidade. Teremos que esperar.


    — Esperar? Arrggttt. — Soltei-a e esfreguei as duas mãos na cabeça bagunçando meu cabelo, frustrado. — Tudo tinha que me acontecer hoje. Tudo! Por quê?! Por quê?! — Bati com uma das mãos na parede do elevador. Eu a ouvi suspirar e quando me virei ela havia sentado no chão balançando a cabeça, com o celular nas mãos digitando alguma coisa.


    Eu acabei fazendo o mesmo, já que só nos tirariam dali em uma hora ou antes, caso a luz voltasse. Apoiei os braços nos joelhos e fiquei de cabeça baixa. Aquele estava sendo o pior dia da minha vida, só podia. Ficamos por uns quinze minutos em silêncio naquele lugar apertado, iluminado pela luz de emergência e pela claridade da tela do celular dela, enquanto eu olhava o vazio pensando em nada. Absolutamente em nada. Minha irritação tinha passado, mas a frustração não.


    — Por que você está tão frustrado? — ela soltou quebrando o silêncio. Seu tom era de curiosidade. — Quando o vi ontem, você foi muito educado e gentil, mas agora foi um grosso e acabou me machucando. O que você tem?


    — Nunca te disseram que não devemos nos meter na vida dos outros? — respondi de cabeça baixa. Quando ergui a cabeça, a guia me encarava aguardando a resposta de sua pergunta. Passei as mãos no rosto. — Deixa pra lá, esquece — respondi com um suspiro.


    — Não, você não pode fazer isso. Não pode explodir e ser mal-educado comigo do nada e depois dizer para eu esquecer.


    — Bom... posso e fui.


    — Pare com isso! Qual é o seu problema?


    Entreabri os lábios, mas não respondi. Não iria dizer mais nada a ela. Eu já estava com problemas demais. Simplesmente virei a cara e a ignorei. E isso deixou-a muito mais irritada. Ela resmungava em português coisas que acredito serem ofensas e xingamentos, não sei. E também não me importo. Ficamos assim por mais dez minutos e nada do socorro ou da luz. Esfreguei as mãos no rosto, apoiando a cabeça cansado dessa situação.


    — Eu sinceramente achava que os japoneses fossem mais educados — Ana falou cortando o silêncio.


    — Digo o mesmo. Esperava que brasileiros fossem menos intrometidos — retruquei. Não iria deixar aquilo passar. — Principalmente sendo uma guia turística.


    — Foi você quem começou sendo grosso comigo gratuitamente! — gritava. Ela havia ficado de pé.


    Quando ia responder-lhe à altura, a luz do hotel voltou reativando o elevador que continuou a descer. Dei graças aos céus e me levantei. As portas se abriram para o saguão da recepção e ela saiu batendo o pé sem dizer mais nada. Fiquei ali parado dentro do elevador assistindo-a sair pelo salão praguejando alto. Acabei perdendo a fome e voltei para meu quarto. Se tivesse que resolver alguma coisa com Takashi faria outro dia, já que estaria preso na cidade por seis dias.


    No primeiro dia, dos seis do cárcere, Takashi praticamente invadiu meu quarto abrindo as cortinas deixando a claridade invadir.


    — Levante-se, dorminhoco! O dia hoje vai ser bem agitado e temos que aproveitar!


    — Mas que merda, Takashi! Está muito cedo! Já não chega ter fodido com tudo e me prender mais seis malditos dias nessa cidade, ainda quer que eu levante às... — Tateei a cama à procura de meu celular. Quando voltei para o quarto ontem à noite procurei meu celular que, para minha felicidade, não quebrou quando o atirei na parede. — Que horas são??


    — São sete da manhã, meu amigo. Vamos que a nossa carona vai chegar aqui às nove horas em ponto. Não podemos nos atrasar. — Peguei o travesseiro e joguei em cima dele. Eu não merecia isso. Poderia estar voltando nesse exato momento para casa, mas não… Estava preso nessa cidade. O dia não poderia ficar pior, poderia?


    Não sei por que perguntei, pois quando chegamos à recepção após o café no restaurante do hotel, dei de cara com ela. Ana estava lá de pé do lado de fora em frente à porta automática com uma prancheta na mão. Usava o costumeiro terninho social, hoje na cor cinza. Os cabelos estavam presos em um coque frouxo. Assim que saímos ela me encarou com um olhar severo, como se me ver a desagradasse. Retribuí o mesmo olhar. Quando nos aproximamos cutuquei Takashi.


    — Tanta empresa de turismo nesta cidade, por que contratou logo essa?


    — E você acha mesmo que eu vou deixar passar a oportunidade de ter uma guia maravilhosa e que fala nossa língua? — Ele me encarava com um olhar de “quê?”


    — Não havia algo melhor? — enfatizei a última frase olhando para ela.


    Ana ignorou completamente o que eu disse, apresentou-se formalmente e nos entregou o cronograma. Peguei o papel enquanto ela explicava como funcionaria o turismo. No papel informava que seriam cinco dias de distração nos principais pontos turísticos da cidade. Hoje iríamos ao bairro de Botafogo conhecer o Pão de Açúcar, o almoço seria nos restaurantes de lá e na parte da tarde visitaríamos alguns casarões.


    Ela abriu a porta da minivan, indicou-nos para entrarmos e seguir viagem. Eu entrei no veículo sem olhar para ela. Takashi entrou logo em seguida e sentou-se ao meu lado, me encarando com uma cara de interrogação. Ana entrou, sentou-se de frente a nós dois e começou a contar as histórias sobre o Pão de Açúcar enquanto o carro seguia viagem. Eu ignorava quase que completamente tudo olhando para a janela.


    Quando chegamos, ela nos mostrou a praça, levou-nos para o bondinho e subimos ao topo. Chegando lá vi que realmente a vista era maravilhosa, não posso negar. O tempo estava colaborando com um céu azul limpo e sol forte. E que sol, diga-se de passagem. Paramos no restaurante que havia lá para comer, e pedimos algumas bebidas geladas devido ao calor. Quando o garçom trouxe nossas bebidas, ela sugeriu que pedíssemos um prato típico do país e Takashi aceitou de imediato. Eu continuei calado sentado à mesa bebericando o chá mate.


    O garçom voltou com vários pequenos pratos e logo depois com um pequeno caldeirão fumegante. Takashi se animou de imediato. Ana explicou que o prato era chamado de feijoada e disse exatamente o que era cada comida enquanto se servia, com Takashi fazendo o mesmo. Eu acabei repetindo o gesto, pois o cheiro estava muito bom. Quando provei a comida, não posso negar, era maravilhosa. Nunca havia experimentado algo assim, mas não disse nada aos dois. Continuei comendo calado enquanto eles conversavam calorosamente. Em quinze minutos havíamos terminado. Permanecemos lá por mais vinte minutos, quando minha barriga começou a reclamar com barulhos estranhos. Não sabia o que estava acontecendo, mas tinha a certeza de que precisava de um banheiro urgentemente.


    — Banheiro — eu disse colocando as mãos na barriga. — Onde tem um banheiro aqui?


    Takashi me olhou sem entender nada, mas Ana se levantou e veio na minha direção segurando meu braço na tentativa de me ajudar.


    — Não quero sua ajuda. — Puxei o braço. — Quero saber onde fica o banh… — Não completei, pois minha barriga reclamou violentamente.


    Eu realmente precisava ir e urgentemente. Ela me olhou quase que segurando o riso, apontando o local onde ficavam os banheiros. Sem agradecer ou qualquer coisa, corri. Não preciso dizer que foi a coisa mais constrangedora da minha vida. Eu nunca havia me sentido daquela forma. Voltei depois de quase meia hora, acreditando que ambos estariam preocupados, quando estavam na verdade rindo, e muito, de mim!


    — Vamos embora. Chega disso. E tudo isso é culpa sua! — berrei para Ana e fui em direção ao bonde para descermos.


    — Mas eu não fiz nada. Não tenho culpa se seu estômago não se deu bem com o prato.


    — Cara, não fica assim! Ela nunca imaginaria que você fosse passar mal com a feijoada.


    — Você, cale a boca! — Apontei para Takashi. — E você… — Apontei para Ana. — É uma… uma… incompetente!


    — Ei! — ela retrucou. — Você não pode falar assim comigo! Eu só estava fazendo meu trabalho. O prato escolhido foi aceito, não tenho culpa se você simplesmente ignorou toda a conversa.


    — Ela tem razão, Hiroshi. Pega leve.


    — Eu quero ir embora — falei, derrotado. — Eu só… — Coloquei a mão na altura do estômago. — Preciso ir embora.


    Takashi olhou para Ana que concordou e, pegando o celular, ligou provavelmente para o motorista da minivan. Takashi me acompanhou até o bonde, com Ana em nosso encalço. O veículo estava nos aguardando quando descemos.


    De lá eles me levaram a uma clínica particular que me receitou um medicamento que, assim que ingeri, acalmou meu estômago. A volta ao hotel foi muito silenciosa. Desci do carro sem me despedir e fui direto para o quarto.


    No segundo dia eu já estava bem melhor. Takashi veio ao meu quarto informando que o carro nos buscaria às dez da manhã, então tomamos um café da manhã com calma no restaurante. Comi algo leve para não agredir o estômago.


    Às dez em ponto a minivan apareceu. Ela saiu do veículo vestindo outro terninho, mas este na cor amarelo e o mesmo coque frouxo. Takashi estava com o panfleto em mãos e me disse que dessa vez seguiríamos para o Cristo Redentor. Ótimo. Iríamos ver uma estátua. Antes de entrarmos no veículo e seguirmos para o Corcovado, Ana pediu desculpas pelo ocorrido no Pão de Açúcar. Takashi dizia que estava tudo bem e eu somente dei de ombros e entrei no carro. Como no dia anterior, enquanto o automóvel seguia seu caminho, Ana nos contava sobre a história da estátua.


    O veículo nos deixou no bairro do Cosme Velho, onde Ana nos explicou que seguiríamos viagem até o Corcovado de trem, dizendo que a vista da paisagem por ele seria mais privilegiada. Ela gesticulava bastante enquanto falava e, quando ergueu o braço, a manga do casaquinho do termo desceu e uma mancha roxa em seu braço ficou visível. Ela estava distraída apontando sobre o lugar que não reparou que eu me aproximei e apontei para seu braço.


    — Por acaso não sabe andar sem bater nas coisas? — disse com um sorriso presunçoso no rosto. Ela olhou para o local onde eu apontava e baixou o braço puxando a manga para esconder a mancha roxa.


    — E você não sabe parar de se meter onde não é chamado? — ela disparou.


    — Aprendi com você — respondi ao passar por ela rindo ao ver a cara emburrada que fez. Já estava na frente da entrada para o trem quando me virei e percebi que ela não havia nos seguido. Estava lá parada no mesmo lugar, olhando triste para o próprio braço. Takashi a chamou, despertando-a do que fosse aquela tristeza e ela veio correndo nos alcançar. Na hora não me importei muito, mas depois isso ficou martelando na minha cabeça.


    Quando chegamos ao topo, não deixei de reparar o quanto ela falava com amor sobre a estátua e sobre a importância dela na cidade. Takashi tirava fotos feito um turista louco enquanto eu observava a vista de lá. O dia, para minha felicidade, transcorreu bem, sem discussões ou implicâncias, sem tragédias e comidas que me fizessem ir ao banheiro como um louco.


    No terceiro dia foi quando comecei a reparar mais em Ana. Ela apareceu na mesma minivan branca, desta vez vestindo uma calça jeans justa, tênis, uma blusa social branca de mangas longas e os cabelos soltos cascateando seus ombros e costas. Ela havia nos pedido para levar um casaco, pois iríamos visitar Petrópolis, a Cidade Imperial.


    No caminho ela falava sobre sua história, o imperador e seu amor pela cidade no alto da serra. Assim que chegamos o clima era bem ameno, diferente do calor da Cidade do Rio de Janeiro. Fazia um frio muito bom, que me lembrava as tardes frias da minha cidade natal. Nossa primeira parada foi o Palácio Quitandinha. Ela apontava e falava sobre o lugar com muito gosto, sorrindo a todo momento. Depois seguimos para a Catedral de Petrópolis. Lá dentro, ela nos mostrou o mausoléu da família imperial e, logo em seguida, partimos para O Museu Imperial, onde tive que calçar enormes chinelos que, segundo Ana, eram para não danificar o piso original. O passeio estava tão divertido que acabei esquecendo que estava naquele país forçado pelo meu avô. Takashi havia tropeçado e escorregado naqueles chinelos gigantescos caindo de bunda no chão. Ana e eu rimos muito. Ela foi auxiliá-lo rindo e quando se abaixou, não pude deixar de notar uma marca roxa perto do pescoço. Não parecia marca de batida em objeto e aquilo começou a me incomodar.


    Almoçamos em um restaurante muito bom no centro da cidade, onde conversamos sobre o que tínhamos visto até agora e, logo assim que saímos, Takashi acabou em algumas lojas para comprar souvenirs. Logo em seguida fomos para o Palácio de Cristal. Era um enorme lugar cercado de vidro. Assim que entramos Ana explicou sobre o motivo da existência do lugar e nos mostrou uma mesa perto do centro onde continha um caderno aberto.


    — Eles deixam esse caderno aberto para que todos os visitantes possam assinar e informar de qual cidade ou país vieram — disse com um sorriso.


    — Opa! Eu quero deixar o meu registrado! — Correu Takashi para assinar, enquanto Ana e eu ficamos parados olhando o lugar. Ela suspirava olhando perdida a extensão do palácio. Ela estava linda ali sob a claridade do lugar.


    — Meus pais se conheceram nesse lugar — ela disse de repente colocando a mão na boca. — Ah, desculpe, isso não tem nada a ver com o passeio.


    — Não, por favor… — eu pedi olhando em seus olhos. — Conte-me mais. Eu quero ouvir.


    — Ah... bom… Meus pais estavam visitando esta cidade no mesmo dia e se esbarraram aqui no Palácio de Cristal. Minha mãe dizia que meu pai a observava feito bobo enquanto meu pai dizia que ela era a coisa mais linda que ele já tinha visto. Acredito que tenha sido amor à primeira vista, mas eles tiveram problemas com a família para ficarem juntos já que minha mãe é branca e meu pai negro. — Seu semblante caiu. — O preconceito infelizmente ainda é grande em algumas famílias por causa de relacionamentos interraciais, mas tenho muito orgulho dos dois e da coragem para enfrentarem juntos essa gente preconceituosa.


    — Bom… — coloquei as mãos nos bolsos. — Por mais incrível que pareça… eu meio que entendo sobre preconceito — disse olhando em seus olhos.


    — Você? — Ela riu, mas parou quando percebeu que eu a olhava seriamente. — Como assim?


    — Bom... minha avó é uma sobrevivente da segunda guerra e a família do meu avô não aceitava o fato dele se relacionar com ela. Diziam que ela não teria filhos e infelizmente para muitas famílias antigas no Japão ter filhos saudáveis era muito importante. Minha avó era vista como um monstro por causa das marcas no corpo, mas meu avô a amou mesmo assim e casou com ela. Ela teve dois abortos antes do meu pai nascer prematuro. Depois disso ela nunca mais conseguiu engravidar.


    — Entendo... — ela disse tocando em meu ombro. Quando ela me olhou, ao virar a cabeça percebi uma nova marca roxa próxima ao pescoço. Delicadamente a segurei pelo cotovelo com uma das mãos e com a outra tirei seu cabelo do pescoço. Ela se afastou rapidamente, não sei se pelo meu gesto ou por expor o machucado.


    — Ana, que manchas são essas?


    Ela não respondeu, aproveitando o fato que Takashi tinha voltado sorrindo feito um bobo mostrando as fotos que tinha tirado. Antes de sairmos ele teve a brilhante ideia de tirar uma selfie de frente ao palácio para guardar de lembrança. Entramos na van e não toquei mais no assunto para não deixar Ana ainda mais constrangida.


    Na volta, dentro da minivan, acabamos falando mais sobre nossas famílias, gostos e interesses em comum. Sorrindo, ela nos contou que tinha terminado a faculdade de turismo e que morava com uma amiga. Eu a ouvia atentamente, enquanto explicava com muito amor sobre seus pais. E sempre que comentava sobre o relacionamento deles seu sorriso ampliava. Ana parecia mais leve e mais à vontade conosco, assim como eu. No caminho acabamos parando em uma loja que ela informou ser de uma fábrica de chocolate. Voltamos para o veículo com muitos chocolates em mãos e por causa da parada, que estava fora da programação, acabamos voltando tarde para o hotel.


    No quarto dia fomos a alguns parques naturais que havia na cidade. O passeio foi tranquilo sob um dia quente. Ana estava linda de cabelo solto, calça jeans, tênis e uma blusa polo branca. Conversamos mais sobre nossas famílias e Takashi contava coisas sobre nossa infância para o meu desespero. Agora mesmo que ela teria certeza de que eu era um idiota. Tiramos inúmeras fotos nos parques. Em todas Ana sorria serenamente. Ela era uma mulher incrivelmente bonita e estonteante. Pensei em aproveitar o clima sereno e de paz entre nós, para perguntar sobre as manchas, mas fiquei com medo de estragar tudo.


    Assim que o veículo parou na porta do hotel, todos descemos e Ana nos explicou que no dia de amanhã o passeio seria de nossa escolha. Takashi prontamente pediu para conhecer onde eram as festas à noite na cidade. Ela concordou e marcou de se encontrar conosco para almoçar e decidir onde iríamos. Na despedida, um homem de cabelos loiros a agarrou pelo braço e a puxou gritando algo em sua língua nativa. Eu me aproximei, perguntando se estava tudo bem, ela se desculpou alegando conhecê-lo. Ambos começaram a discutir em português, ele gritando enquanto ela tentava, sem sucesso, acalmá-lo.


    Minha atenção estava no homem que gritava e gesticulava muito com Ana. Ela tentava argumentar alguma coisa também. Gostaria de saber o que tanto diziam, mas não sabia português. Então, o cara segurou o braço dela. A forma que ela se encolhia, como se estivesse com medo, me fez entender ser ele quem deixava as marcas roxas em seu corpo. Não pensei, somente permiti que a raiva me cegasse. Não podia deixá-lo agredi-la. Aproximei-me por trás do homem e, em inglês, ordenei que parasse, ciente de que ele não entenderia minha língua nativa.


    Ele se virou, inicialmente surpreso, mas voltou a gritar olhando de mim para Ana e apontando para nós dois. Ela era uma pilha de nervos, pedindo-me, em japonês, para sair, mas eu sequer me mexi. Eu somente encarava seriamente enquanto o cara praticamente bufava. Foi quando ele, erroneamente, empurrou-a quando tentou me desferir um soco. Por um milagre consegui segurar Ana e desviar do golpe do agressor, acertando a nuca do infeliz com o cotovelo. Ele ficou desnorteado e partiu para cima de mim novamente, espumando. Ele estava totalmente descontrolado. Eu me coloquei à frente de Ana e consegui bloquear a sua tentativa de me golpear, acertando-o com um soco na altura do nariz. Ele recuou, levando a mão ao rosto, gritando.


    Foi quando o segurança do hotel finalmente apareceu e, com uma chave de braço, retirou o cara alterado, ainda gritando enlouquecidamente em sua língua apontando para mim. Aproximei-me de Ana que olhava atônita para o rapaz, arrastado para longe, enquanto segurava o braço que o agressor segurara. Perguntei se ela estava bem. Ela concordou com a cabeça. Ofereci-me para levá-la até em casa, porém ela recusou decidindo mandar uma mensagem para uma amiga buscá-la. Entramos para o salão da recepção do hotel, passando por um Takashi boquiaberto, e ficamos sentados na poltrona aguardando. Eu permaneci ao seu lado todo tempo. Era notável que ela se controlava para não cair em lágrimas. Eu deveria ter quebrado a cara inteira dele e não só o nariz. Seja lá o que foi que ele disse, atingiu-a em cheio.


    Em torno de trinta minutos depois, um carro preto parou na porta de entrada do hotel e uma moça ruiva saiu dele correndo ao nosso encontro e abraçou Ana, que fez o mesmo. Ela agradeceu em inglês e ambas saíram em direção ao carro. Eu as acompanhei, ajudando abrindo a porta do automóvel para entrarem e partiram. Fiquei na porta do hotel observando o veículo ir embora na noite.


    Naquela noite dormi muito pouco, lembrando do dano que aquele homem causava em Ana. No quarto dia não teria nada para fazer de manhã e não tinha a certeza de que Ana apareceria no hotel para ir almoçar com Takashi e eu. Passei a manhã deitado imaginando mil formas de estrangular aquele maldito que machucou Ana. Deveria ter pego algum contato para saber como ela estava. O pior era não saber de nada e nem fazer ideia se ela realmente iria aparecer na hora do almoço. Era quase meio-dia quando Takashi chegou arrumado me chamando para descermos à recepção.


    — Ana? — Takashi concordou com a cabeça e fui correndo em direção ao banheiro tomar um banho rápido. Coloquei uma blusa social branca, calça jeans e descemos. Assim que chegamos à recepção, encontrei Ana sentada no sofá olhando para o celular. Usava um short social preto, uma regata branca, sapatilhas e os cabelos soltos. Estava linda. Assim que percebeu nossa presença, ergueu a cabeça e sorriu.


    — Oi — disse ao me aproximar. Takashi acenava para ela. — Como você está?


    — Oi — ela respondeu sorrindo. — Oi pra você também, Takashi. Estou bem, na medida do possível… — Ela se virou em direção à porta. — Vamos, então?


    Acenamos com a cabeça e a seguimos. Ela nos levou a um restaurante em Copacabana mesmo. Sentamos e fizemos nosso pedido. Enquanto aguardávamos, Ana nos explicava sobre o local que escolheu para nos levar. Ela tirou o celular da bolsa e nos mostrou sobre os Arcos da Lapa, explicando sobre o lugar, os bares e festas que proporcionadas ali. Takashi aceitou sem pestanejar enquanto eu concordei com a cabeça. Ela falava sobre o lugar como se o ocorrido de ontem não tivesse acontecido. Aquilo me incomodou tanto... Não aguentei e a interrompi.


    — E você, Ana? Quem era aquele homem? — minha pergunta a assustou e ela abaixou a cabeça.


    — Hiroshi não é hora para iss...


    — Ele é... bem… era… meu namorado — ela declarou ainda de cabeça baixa, interrompendo Takashi. Ele e eu recebemos a notícia com um choque de surpresa. — Por que, Hiro? Por que se envolveu em algo que não era da sua conta? — Ela levantou o rosto e me encarou com os olhos marejados. Abaixei o olhar pensando no que responder. Takashi simplesmente levantou, alegando precisar ir ao banheiro e saiu, deixando-nos sozinhos.


    Quando ergui a cabeça e nossos olhares se encontraram, senti meu coração bater forte. Sabia que precisava ser sincero com ela, por isso disse cada palavra para que ela as absorvesse com calma.


    — Na hora eu senti raiva, muita raiva dele. Ele olhava para você como se não fosse uma mulher decente. Não faço ideia do que falava, mas a forma como gesticulava era notável que dizia coisas horríveis para você e quando percebi que era ele quem deixava uma marca roxa diferente em cada parte do seu corpo... — Esfreguei o rosto com as mãos. — Meu Deus do céu, eu quis quebrar cada membro dele! Destruir cada dedo daquelas mãos imundas que te tocaram daquela maneira tão vil e cruel.


    Ela me olhava estupefata, como se não esperasse por aquela resposta. E não era por acaso, já que eu havia sido um insensível e babaca quando ficamos presos no elevador. Fiz um enorme esforço para me acalmar e ser mais cauteloso.


    — Ele é um completo idiota por pensar que você não merece ser tratada bem — falei olhando em seus olhos, quando ela abriu a boca para me responder. — Quem ele pensa que é para sequer achar que pode te tratar como se fosse um lixo? Meu Deus, você é um verdadeiro presente para qualquer homem! Você é maravilhosa, Ana! Incrível, batalhadora, sensível e imensamente linda. — Ana me encarava como se não esperasse aquelas palavras. Assim que entreabriu a boca para me responder, Takashi apareceu junto com o garçom e a comida.


    Almoçamos em silêncio, inclusive Takashi que só nos observava atentamente. Após sairmos do restaurante ela marcou de voltar ao hotel às dez horas da noite para nos levar à Lapa. Antes de ir embora, segurei seu pulso, mas ela não me deixou dizer mais nada. Somente me deu um meio-sorriso, soltou-se de minha mão e saiu. Devo tê-la confundido com tudo o que disse e, não nego, que até mesmo eu estava confuso.


    Às dez da noite, Takashi e eu estávamos prontos no saguão do hotel sentados nas poltronas aguardando Ana chegar. Enquanto ele, vestindo calça preta e blusa social azul, era um poço de alegria, eu, vestindo uma calça jeans e blusa social preta, era um poço de ansiedade e nervosismo. Quinze minutos depois do horário, um sedan preto de vidros fumê parava na porta de entrada do hotel e Ana saía da porta do passageiro acenando, usando um vestido justo de cor amarelo queimado com detalhes em dourado e salto alto preto. Meu Deus... Aquela mulher estava lindamente estonteante. Mas ela não tinha vindo sozinha, pois a porta de trás do passageiro abriu logo em seguida e a sua amiga ruiva que conhecemos no dia anterior apareceu sorrindo, vestindo uma blusa preta de mangas longas, uma minissaia dourada listrada e sapatos altíssimos.


    Nós nos aproximamos e Ana nos apresentou a sua amiga que se chamava Lorena, pediu para que conversássemos em inglês, entramos no carro e partimos para os arcos da Lapa. Eram mais de onze horas da noite quando chegamos, Lorena pagou o uber e nos apresentou ao lugar. Andamos por meio das barracas que ali havia e Takashi não perdeu tempo para se engraçar com a ruiva que, por mais incrível que me pareça, correspondeu ao flerte. Compramos algumas bebidas e Lorena nos levou a um bar tipo boate, que tinha uma fila gigantesca, para dançar. Conseguimos entrar vinte minutos depois.


    O lugar era bem escuro, com luzes coloridas rodopiando e uma música eletrônica muito alta tocando. Bebemos, conversamos, dançamos e rimos como se fôssemos amigos há mais tempo do que aparentava. Fizemos apostas de virar shots de vodka, até cada um ir desistindo ficando somente Ana e eu. Mesmo eu me dando como derrotado, Ana virava cada copo de vodca me deixando preocupado, mas Lorena, que dizia ser sua amiga, incentivava-a a continuar com o “vira”. Já eram quase três da manhã quando percebi que Takashi e Lorena haviam sumido, deixando-me sozinho com uma Ana extremamente bêbada e cambaleante.


    — Hiro… — ela gritou tentando falar acima do som. — Vamos sair daqui? — Ela oscilava de um lado para o outro tentando manter o equilíbrio.


    Assenti com a cabeça e a levei para fora. No caminho ligava para Takashi, mas seu telefone dava fora de área. A última vez que os tinha visto, Takashi faltava alguma coisa no ouvido de Lorena que assentia e ria ao mesmo tempo. Foi o tempo de olhar em volta e os dois sumirem. Para onde eles haviam ido, não fazia ideia. Ana andava cantarolando à minha frente, quando tropeçou e quase caiu de quatro, se eu não a segurasse a tempo.


    — Opaaa!! — disse rindo alto. O conteúdo do copo em sua mão tinha caído no processo.


    — Ana, cuidado. Você bebeu demais — anunciei colocando-a de pé.


    — Você também bebeu demais, seu bêbado irritante — devolveu enrolando a língua e sorrindo. — Mas gosto de você quando não é um chato e grosso. — Ao ouvir aquilo dei um meio-sorriso. — Aaahh, você sorriu! Eu gosto quando sorri, por que você fica tããão bonito quando sorri…


    — Só está dizendo isso porque está bêbada e não sabe o que está dizendo. — Pego sua mão e a coloco de encontro a uma parede para não perder o equilíbrio.


    — Eu não estou bêbada, Hiroshi. — Ela se enrolava entre o inglês e o japonês. — Eu estou muito sóbria! O bêbado aqui é você.


    — Duvido que você ou eu consigamos andar em linha reta depois de tanto shot de vodca — falei sorrindo. — Então, estamos ambos bêbados. — Olhei para ela que estava parada e calada. Ana olhava o vazio, imersa em seus pensamentos.


    — Sabe… eu o conheci na faculdade — ela começou a contar, encarando o nada. — Era um verdadeiro príncipe encantado, gentil, educado, amoroso e fazia de tudo para me deixar feliz. Eu o amava muito. Mas uns anos atrás ele mudou, transformou-se por causa de ciúmes. Tudo se tornou motivo para que ele brigasse comigo, minhas roupas, meu cabelo, maquiagem, meus amigos, minhas amigas… Ele me tratava como se tudo que eu fizesse, vestisse ou dissesse fosse errado… — As lágrimas rolavam de seu rosto. Permaneci calado ouvindo-a desabafar. — Quando eu finalmente comecei a enfrentá-lo, a dizer que ele estava errado, ele começou a.. a..


    — Ana... Não precisa…


    — Ele me machucava diariamente, Hiro. Tentei terminar tudo, mas ele nunca entendeu e sempre que pode faz isso comigo… — Apontou para as marcas no próprio corpo. — A última vez foi antes de irmos a Petrópolis. Ele apareceu gritou comigo e me bateu. Eu pedi ajuda, mas as pessoas não se envolviam. — Ela passava as mãos no rosto tentando controlar as lágrimas. Ouvir aquilo só aumentou meu desejo de quebrar a cara daquele maldito. — Mas depois do que aconteceu no hotel, eu... finalmente tive coragem. Lorena me levou de lá direto à delegacia para denunciá-lo, ontem... Mas… e agora, o que vai acontecer comigo? — Ana estava trêmula, em prantos. — Por que não posso ser feliz, Hiroshi? Porque eu... eu... — As palavras que disse depois se tornaram confusas quando as emoções a dominaram por completo. Ela falava em português quando cobriu o rosto com as mãos e desmoronou bem no meio da rua.


    Eu não sabia o que fazer, pois não estava preparado para aquele tipo de situação. Vê-la tão frágil e tão ferida daquela forma me destruiu. Sabia que aquele não era o lugar certo e que eu não era a pessoa certa para oferecer conforto. Essa era a verdade, mas, quando Ana fraquejou e pareceu que estava prestes a desabar, fiz a única coisa em que consegui pensar.


    Eu a abracei, dando-lhe algo em que se apoiar, algo em que ela pudesse se agarrar antes que a gravidade a levasse ao chão. Meu coração batia muito rápido. Vê-la assim tão vulnerável me destruiu. Foi ali que me dei conta que queria ser o que ela precisava, queria dar o que ela merecia. Ela era perfeita e tinha o direito de ser feliz.


    Depois de alguns minutos, Ana não chorava mais, porém não me soltava. Ela precisava pôr tudo para fora e agora estava abraçada e apoiada a mim se acalmando. Tudo bem nós lidarmos com as coisas de maneiras diferentes, já que estávamos ambos bêbados. Não me importava se ela iria me rejeitar mais tarde, eu só queria dar naquele momento o que ela merecia receber: amor. Eu precisava mostrar a ela que podia contar comigo. Então, sem hesitar, peguei seu rosto com uma das mãos e a beijei. Minha mente rodopiava quando senti sua boca na minha. Quando me afastei, ainda segurando seu queixo, olhei para aqueles lindos olhos castanhos marejados e tentei ser o mais sincero o possível.


    — Porque você merece sim, ser amada, Ana. E eu quero me tornar o homem que vai fazê-la feliz.


    E então, para minha felicidade e alívio, ela sorriu e me beijou.


    Não lembro como ou quando chegamos ao hotel e subimos ao meu quarto. Só me lembro de estar lá com ela na cama beijando cada extensão de seu corpo. À medida que tirava seu vestido e as malditas marcas eram expostas, eu as beijava para mostrar-lhe que ela poderia sim, ser amada.


    A cada beijo eu a lembrava que era perfeita, linda, magnífica, incrível e desejável. Meu coração batia forte a cada momento que passei com ela em minha cama. Sentir seu cheiro e seu sabor me preenchia. Nunca fui o tipo de pessoa em acreditar em amor à primeira vista, mas meus avós sempre me falaram sobre o laço que unia duas pessoas destinadas a ficarem juntas. Não posso negar que achava isso uma fantasia, mas ali com Ana pude ver que o laço poderia realmente existir. Por isso, ali naquela cama, abri meu coração para Ana, uma mulher ferida que só queria ser amada e respeitada.


    Quando acordei, na manhã seguinte, Ana não estava mais ao meu lado. Levantei rápido demais e caí sentado na cama levando as mãos à cabeça, por causa da tontura da bebedeira de ontem. Ela havia saído e eu sequer percebera. Levantei com mais calma e segui para o banheiro chamando seu nome. Nada. Ela não estava lá. Ela foi embora e sem falar comigo. Meu Deus, ela não pensou que agi só por causa da bebida, pensou? Hoje era meu último dia na cidade e tinha que encontrá-la para podermos conversar sobre o que aconteceu. O que eu disse a ela não foi por efeito da bebida. Era sincero. Era real.


    Tomei um banho, arrumei-me e saí. Precisava encontrá-la. Fui ao quarto de Takashi, bati e ele não respondeu. Desci para o segundo andar e o encontrei tomando um café da manhã no restaurante. Sentei e pedi o número de telefone de Ana, na esperança de que ele tivesse, pois foi ele quem a contratou.


    — Só tenho o número da agência. Fiz a contratação por eles. — Ele pegou no celular, localizou o número e fez a ligação. — O que aconteceu, Hiro? — Ele me encarava com o rosto franzido quando peguei o telefone de sua mão.


    — E você, Takashi? Para onde foram ontem quando sumiram da boate? — Encarei-o com o telefone no ouvido, enquanto aguardava atendimento. Takashi deu um sorrisinho de canto e voltou a beber o café. Filho da mãe.


    Falei com a agência, que se recusou a passar o contato telefônico de Ana. Aleguei ser urgência, mas mesmo assim eles não informaram o número, eu implorava quase em pânico para que me ajudassem, mas em vão. Entreguei o telefone a Takashi, que me olhava perplexo, e desci em direção à recepção. Rosana, a recepcionista, estava lá e pedi o contato de Ana, alegando urgência.


    — Desculpe senhor, mas não temos o contato pessoal dos guias, somente da agência — respondeu desconfiada.


    — E o gerente?! — explodi. — Onde está o gerente?! Ele tem o contato dela. Chame-o, por favor.


    A recepcionista, assustada com a minha reação, pegou o telefone e cinco minutos depois o gerente de plantão entrou na recepção. Era um homem de cabelos castanhos penteados para trás e olhos escuros. Vestia um terno na mesma cor vinho do uniforme da recepcionista. Cumprimentou-me e solicitei o contato telefônico de Ana, alegando ter ficado preso no elevador com ela e visto ele ligar para o aparelho dela.


    — Sinto muito, senhor. — ele me disse em um inglês arrastado. — Não posso passar o contato pessoal da funcionária de um dos nossos parceiros. Já tentou ligar para a agência?


    Balancei a cabeça grunhindo e esfregando as mãos nos cabelos, acabei voltando para meu quarto totalmente frustrado e derrotado. Eu precisava falar com ela, dizer que era real. Mas não tinha qualquer contato ou forma de falar com ela. Eu partiria às três da tarde, mas faria de tudo para não ir se ela me pedisse. Só precisava ouvir dela um “fique” que eu ficaria.


    Passei o restante do dia em ligações para agência e até tentativa de suborno ao gerente do hotel para ter o contato telefônico dela. Takashi tentava a todo custo me fazer desistir, mas nem precisava fazer esforço. Eram duas da tarde e eu já estava derrotado. Eu não consegui encontrá-la. As malas estavam prontas. Vesti meu terno pronto para partir e não receberia sequer um adeus dela. Desci para a recepção e Takashi fazia o nosso check-out. Quando me dirigia até o carro parado à porta do hotel o gerente apareceu me chamando.


    — Pediram-me para entregar ao senhor — disse estendendo um envelope que segurava. Peguei-o meio atônito. — Espero que tenha tido uma boa estadia e faça uma boa viagem. Torço para que volte algum dia — completou, saindo logo em seguida.


    Olhei para o envelope e, assim que vi meu nome escrito em uma caligrafia fina, abri-o com urgência. Ler aquelas palavras me feriram, me machucaram. E nunca mais as esqueci.




    “Olá, Hiro.


    Estou escrevendo esta carta, pois não tenho coragem de lhe dizer pessoalmente. Acredita em amor à primeira vista? Então... depois que o conheci eu passei a acreditar nisso. 


    Muitas coisas aconteceram nesses poucos dias e, depois de ontem, será difícil continuar. Desculpe, mas não estou pronta. Não sei se você irá me perdoar, mas, agora, só isso me resta. Saiba que depois de você me mostrar o que é ser realmente amada e desejada, nunca mais permitirei que ninguém me machuque ou me humilhe. Ah, Hiro… está tão difícil dizer-lhe adeus, mas não há como correr disso.


    Estou me despedindo, mas não quero que esse dia fique marcado pelas lágrimas do adeus. Quero que se lembre da cor do céu que vimos, do som dos sorrisos que demos, do aroma do caminho que caminhamos juntos… de todos sentimentos bons. Por favor, não se esqueça deles. Pois tenha a certeza de que não há como eu esquecer o que vivemos e o que dissemos, pois estará marcado na minha mente, na minha alma e no meu coração. 


    Sinto muito por não ir até você para te dizer o que sinto agora, mas eu não conseguiria olhar em seus olhos e ficar bem com este adeus. Pode ser que você não entenda meus motivos, mas isso só o tempo irá dizer. Porém, preciso que você compreenda que eu tenho que deixá-lo ir. Preciso deixá-lo ir. Nossos caminhos estão se separando, mas continuam seguindo em frente. Se for do desejo do destino, quem sabe no futuro possamos nos encontrar novamente com um sorriso. 


    Os laços ainda podem se cruzar. 


    Sayonara.


    Ana.”





    Reli a carta duas vezes. Aquele pingo de esperança a qual me agarrei a manhã inteira havia me abandonado. Eu nunca havia sentido tanto em tão pouco tempo e, agora, não tinha nada. Sentia-me dormente, vazio e sem chão. Arrastei meu corpo em direção ao carro sem soltar aquela carta, entrando para sentar no banco traseiro, olhando para o vazio. Takashi entrou no carro e eu não conseguia dizer nada. Foi quando uma gota atingiu o papel em meu colo e levei a mão ao meu rosto molhado. Não havia percebido até as lágrimas caírem no envelope. Meu amigo me observava seriamente em silêncio enquanto o carro dava a partida.


    O veículo desceu a rampa do hotel, seguiu para pegar o retorno e continuar viagem até o aeroporto. Assim que passamos novamente na frente do hotel, virei o rosto na sua direção para guardar uma última lembrança daquele lugar que me apresentou uma pessoa tão especial e minha última visão foi a de uma Ana, sendo amparada pela amiga Lorena e pelo gerente do hotel, de pé na calçada em lágrimas, abraçando o próprio corpo, vendo o meu carro partir.

  


  
    [image: ]


    [image: ]


    Ana Paula Toledo nasceu em Jundiaí, no interior de São Paulo, onde mora até hoje. É viciada em livros, filmes e séries. Tem na leitura um amigo onde deixa um pouco de si e leva um pouco da essência da história. Ganhou muitos presentes graças ao mundo literário: leu histórias maravilhosas, conheceu escritores incríveis e fez amizades que pretende levar para toda a vida. Cinemas e livrarias são seus lugares favoritos de passeio. Adora teatro, tanto pra assistir quanto pra atuar... Formada em Artes Cênicas pela Faculdade Paulista de Artes, em São Paulo. Esse conto é a sua primeira experiência e a primeira vez que estará do outro lado de uma história. Dessa vez criando vida através das suas próprias palavras.
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